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			Capítulo Um

			 

			Nick Carlino pôs-se ao volante do seu Ferrari e, fazendo os pneus guincharem na gravilha, saiu do estacionamento do Rock and A Hard Place e rumou à sua casa no vale de Napa. Apetecia-lhe acender um cigarro e que o dia terminasse. Naquela noite, tinha visto nos olhos de Rachel Mancini o desejo de que o caso deles se convertesse numa relação séria. Tinha visto aquela expressão uma dúzia de vezes nas mulheres com quem tinha saído e sempre fora suficientemente prudente para acabar com elas.

			Nick gostava de Rachel. Era bonita e fazia-o rir e, como dona do clube noturno da moda, atraía-o com a sua inteligência para os negócios. Respeitava-a e era por isso que tinha de acabar com ela. Ultimamente, não parava de lhe mandar indiretas de que queria mais, mas Nick não tinha mais nada para lhe dar.

			O luar guiou-o pela estrada escura que se abria entre os vinhedos, com o cheiro penetrante das uvas Merlot e Zinfandel, no meio daquela noite de verão. Tinha regressado a Napa depois da morte do seu pai para ajudar os irmãos a gerir a Carlino Wines e, de acordo com o testamento, tinham seis meses para decidir qual dos três filhos de Santo Carlino seria o presidente do império. Nenhum deles queria ter essa honra. Ainda assim, Tony, Joe e Nick tinham trabalhado lado a lado durante os últimos cinco meses, e ainda lhes restava um para decidir quem tomaria conta da companhia.

			Ao fazer uma curva apertada, Nick viu a luz de uns faróis a dirigirem-se diretamente para ele. Praguejou em voz alta. O outro carro invadiu a sua faixa ao fazer a curva. As luzes cegaram-no e virou bruscamente o volante para evitar uma colisão, mas não conseguiu impedir o impacto. Os dois carros bateram, provocando um som surdo, e a parte de trás do Ferrari derrapou. A colisão fez com que saltassem os airbags e acabou perpendicular ao carro contra o qual acabava de bater.

			– Bolas! – exclamou.

			A pressão do airbag oprimia-lhe o peito. Puxou o banco para trás e respirou fundo. Logo que se assegurou que o seu corpo estava bem, Nick saiu do carro para ver como estava o outro condutor.

			A primeira coisa que ouviu foi um bebé a chorar e assustou-se. Rapidamente viu os estragos do velho Toyota Camry. Lá dentro viu uma mulher sentada no lugar do condutor, com o corpo deitado para a frente e a cabeça apoiada no volante. Abriu a porta com cuidado e viu que tinha sangue na cara.

			O pranto do bebé tornou-se mais intenso. Nick abriu a porta de trás e deitou uma olhadela ao interior. O bebé estava sentado na sua cadeira olhando para trás e parecia estar bem. Por sorte, não havia sangue. O banco para bebés tinha cumprido a sua função.

			– Aguenta aí, miúdo.

			Nick não fazia ideia de quantos anos tinha o menino, mas supunha que ainda não sabia andar. Depois, pôs a mão no ombro da mulher.

			– Consegue-me ouvir? Vou procurar ajuda.

			Ao ver que não respondia, Nick agarrou-a pelos ombros e inclinou-a para trás para poder ver as feridas. Tinha sangue na testa por causa de um corte profundo que tinha feito ao bater no volante. Fez com que apoiasse a cabeça no apoio.

			Ela abriu os olhos lentamente e a primeira coisa em que Nick reparou foi na incrível cor dos seus olhos. Era uma mistura de turquesa e de verde. Só tinha visto aquela cor tão espetacular uma vez na sua vida.

			– Brooke? És a Brooke Hamilton? – perguntou afastando-lhe o cabelo da cara.

			– O meu bebé – sussurrou, esforçando-se por pronunciar as palavras, enquanto voltava a fechar os olhos. – Toma conta do meu bebé.

			– Está bem.

			Aquela mulher, que tinha conhecido há doze ou treze anos na faculdade, repetiu o seu pedido.

			– Promete-me que cuidarás da Leah.

			Sem pensar, Nick acedeu.

			– Prometo que tomo conta dele, não te preocupes.

			Brooke fechou os olhos e voltou a perder a consciência. Nick telefonou para a linha de emergência.

			Quando acabou de falar, meteu-se no banco de trás do carro. Os soluços do bebé converteram-se em queixumes, o que fez com que o coração de Nick se partisse.

			– Já vou, miúdo, eu tiro-te desse artefacto.

			Nick não fazia nem ideia de como cuidar de um bebé. Não sabia como tirar aqueles cintos que a seguravam ao assento. Nem sequer alguma vez tinha tido um bebé nos braços. Tentou-o durante uns minutos e por fim conseguiu soltá-lo, sem deixar de murmurar palavras doces, enquanto o fazia. Para sua surpresa, oa bebé parou de chorar e olhou para ele. Tinha o rosto corado e a respiração era calma. Com os olhos muito abertos, ficou a olhar para ele com os mesmos olhos enormes da sua mãe.

			– Vais partir muitos corações com esses olhos – disse-lhe ao ver que era uma menina.

			Os lábios da bebé curvaram-se. Aquele sorriso surpreendeu-o. Nick tirou-a da cadeira e apertou-a com força.

			– Precisas de alguém que perceba de bebés.

			Nick mudou o bebé de braço e tirou outra vez o telefone para ligar a Rena, a esposa de Tony. Ela saberia o que fazer. De repente, lembrou-se como era tarde e como Rena andava a dormir mal ultimamente: estava a ponto de ter um bebé. Desligou antes do primeiro toque e marcou o número de Joe. A noiva de Joe, Ali, iria rapidamente ajudá-lo e ele ficaria tranquilo por deixar a bebé entregue.

			Caiu na caixa de correio. Nick deixou uma breve mensagem e depois lembrou-se que Ali e Joe estavam de férias nas Bahamas durante essa semana.

			– Estupendo – murmurou, segurando a bebé com ambos os braços. – Parece que estamos os dois sozinhos. 

			 

			 

			Antes de a ambulância chegar, Nick remexeu na mala da mulher e encontrou a sua carta de condução. Debaixo da luz ténue do carro, comprovou que não se tinha enganado. A condutora que tinha invadido a sua faixa e que tinha causado o acidente era Brooke Hamilton. Tinha andado com ela na faculdade. Tinha havido algo entre eles, mas isso eram águas passadas.

			Nick pousou a bebé no banco de trás.

			– Fica sossegada, está bem? Vou ver como está a tua mamã.

			Assim que a largou, começou a choramingar.

			– Pronto – disse Nick, pegou nela de novo para acalmá-la, – vamos os dois ver como está a mamã.

			Nick segurou a menina com o braço direito e abriu a porta do passageiro para ver melhor Brooke. Ainda respirava. Não lhe parecia que a colisão tivesse sido tão grave.

			Ouviu ao longe umas sirenes e sentiu-se aliviado. 

			Com a bebé nos braços, Nick recebeu os médicos da ambulância.

			– O bebé parece estar bem, mas a mãe está inconsciente – disse.

			– O que aconteceu? – perguntou um deles.

			– Ia a conduzir e ao fazer a curva, deparei-me com este carro na minha faixa. Dei uma guinada assim que o vi, caso contrário teria sido muito pior.

			– O bebé é seu ou dela? – perguntou o homem, enquanto examinava Brooke.

			– Dela.

			– Está bem, vamos levar os dois para o hospital – disse o médico olhando para o colega. – E o senhor? Está ferido?

			– Não, o airbag abriu-se e estou bem. Ao que parece, o Camry não tem.

			– Parece que a cadeira da bebé evitou que a menina sofresse ferimentos.

			Ao fim de quinze minutos chegou a polícia para levantar a ocorrência, precisamente no momento em que metiam Brooke na ambulância. Nick permaneceu ao seu lado, com Leah nos braços.

			– Eu cuidarei dela – disse o médico.

			– O que vão fazer com ela?

			– Submetê-la-emos a um exame e entregá-la-emos a algum familiar.

			Assim que Leah deixou os braços de Nick, armou um grande escândalo. Fechou os olhos e ficou com a cara vermelha, enquanto gritava com força. O pior de tudo foi que logo que abriu os olhos, olhou para Nick como se soubesse que era o seu salvador.

			Nick recordou a promessa que tinha feito à sua mãe.

			– Deixe-me ficar com ela – disse oferecendo os seus braços. – Irei convosco para o hospital.

			O médico dedicou-lhe um olhar cético.

			– Conheço a mãe. Andámos juntos na faculdade. Prometi-lhe que cuidaria da Leah.

			– Quando?

			– Abriu os olhos e esteve consciente o tempo suficiente para se assegurar de que a sua filha estava entregue.

			O médico suspirou.

			– Vê-se que gosta mais de si do que de mim. Pegue na mala das fraldas que está no carro. Temos de ir.

			 

			 

			Brooke abriu os olhos lentamente e inclusive aquele movimento subtil causou-lhe uma forte dor de cabeça. Levou a mão à cabeça e descobriu que tinha uma venda. 

			A primeira coisa em que pensou foi em Leah e sentiu pânico.

			– Leah!

			Sentou-se bruscamente. A sua cabeça andava às voltas e esteve a ponto de voltar a ficar inconsciente.

			Lutou contra aquela sensação de enjoo e respirou profundamente.

			– Está aqui – ouviu uma voz masculina a dizer.

			Brooke olhou na direção da voz, semicerrando os olhos para focar. Viu Leah agarrada à sua manta cor-de-rosa, com um aspeto tranquilo, a dormir nos braços de um homem. Naquele instante, sentiu-se aliviada. A sua linda bebé estava a salvo. Os olhos dela encheram-se de lágrimas quando surgiram na sua mente fragmentos do acidente. Tinha-se distraído com o pranto de Leah ao fazer a curva. Tinha-se virado um momento para olhar para ela, logo antes de colidir com o outro carro. Só se lembrava de ter acordado um instante antes de ter ficado tudo preto. Brooke precisou de um segundo para dar graças a Deus por não ter acontecido nada a Leah.

			Os seus olhos fixaram-se nos intensos olhos azuis e no sorriso de... Nick Carlino? Nunca se tinha esquecido do tom sensual da sua voz, nem dos seus traços atraentes. Ou das covinhas com que ficava quando sorria. Era suficiente para fazer com que qualquer rapariga se despisse em matéria de segundos. Sabia-o porque tinha sido uma dessas raparigas. 

			– A Leah está bem – assegurou-lhe de novo.

			– Nick Carlino?

			– Sou eu, Brooke – disse, e aquelas covinhas apareceram durante um instante.

			Esticou a mão para acariciar Leah e o movimento provocou-lhe uma forte dor de cabeça.

			– Quero abraçar a minha bebé.

			– Está a dormir – disse sem mexer um músculo.

			Brooke apoiou a cabeça na almofada. Seria melhor não acordar Leah já que continuava a sentir-se aturdida.

			– Está mesmo bem?

			– Examinaram-na ontem à noite. O médico disse que não tem lesões.

			– Graças a Deus – sussurrou Brooke, com os olhos cheios de lágrimas mais uma vez. – Mas, porque estás aqui?

			Não conseguia compreender por que motivo estava Nick com a sua filha nos braços e no seu quarto no hospital.

			– Não te lembras mesmo?

			– Mal me lembro do meu nome neste momento.

			– Ontem à noite bateste contra o meu carro numa curva. Por um instante, achei que era o final para todos nós.

			– Foi contra o teu carro que bati? Desculpa. A estrada estava escura e distraí-me. Andámos de carro o dia todo e pensei que poderíamos ir para casa, em vez de passar a noite num motel. Estás bem? Sofreste algum ferimento?

			Continuava sem conseguir acreditar que Nick Carlino estivesse no seu quarto do hospital, com o seu bebé nos braços. Um calafrio percorreu-a. Aquilo era surrealista.

			– Estou bem. O airbag salvou o meu traseiro.

			– Fico feliz. E o teu carro?

			– Precisa de alguns arranjos.

			– E o meu?

			– Também. Mandei-os para a oficina.

			Brooke não queria pensar no custo da reparação dos carros. 

			– Estiveste aqui toda a noite? 

			Aquelas covinhas perigosas apareceram e ele assentiu.

			– Ontem à noite prometi-te que cuidaria dela.

			– Ah, sim?

			– Acordaste por um momento para te assegurares de que a Leah estava a salvo e fizeste-me prometer que tomaria conta dela.

			– Obrigada – disse ela contendo de novo as lágrimas. – Agradeço-te tudo o que fizeste ontem à noite.

			Nick assentiu e olhou para Leah.

			– Onde está o pai da menina?

			Brooke pestanejou. Dan, o pai de Leah? O homem com quem tinha sido casada dois anos e que no seu vigésimo nono aniversário lhe tinha confessado que estava a ter uma aventura com uma mulher que engravidou? Naquela noite, tinha deixado Brooke e, uma semana mais tarde, ela tinha descoberto que ia ter um bebé. 

			– Não faz parte da minha vida.

			– A sério?

			Tinha ido para longe de Los Angeles e de Dan, e tinha passado os meses seguintes a viver sozinha, a gerir um pequeno hotel da costa da Califórnia, nos arredores de San Diego. Tinha conseguido pagar as despesas e tinha desfrutado da brisa fresca do oceano e do sol. Tinha-se sentido bem com a sua gravidez e com o seu estado de ânimo.

			– Sim, o Dan está fora de minha vida.

			Sentia-se bem a dizê-lo. Sabia que, algum dia, teria que falar a Dan de Leah, mas não naquele momento. Tinha de conseguir que a casa da tia Lucy fosse rentável e desse dinheiro antes de contar a Dan sobre a sua filha. Precisava de munir-se de todos os argumentos possíveis para conseguir a custódia de Leah. Isso supondo que Dan aceitasse a sua filha. Não estava disposta a correr riscos. Brooke tinha herdado a casa com oito quartos da sua tia no vale de Napa e com uma certa ingenuidade pensava convertê-la num pequeno hotel.

			– De modo que vieste visitar a tua tia – afirmou Nick, tendo-o como certo.

			– A minha tia faleceu há três meses. Herdei a casa dela.

			Mesmo quando Nick estava a ponto de fazer outra pergunta, Leah mexeu-se nos seus braços e fez uns sons ao acordar. Nick ficou rígido, sem saber muito bem o que fazer com ela.

			– Tem fome e provavelmente a fralda molhada.

			Impulsivamente, Nick afastou-a do seu corpo e verificou a manta que a cobria.

			– Será?

			– Esteve toda a noite com a mesma fralda?

			– Sim, bom, não. Uma das enfermeiras mudou-lhe a fralda ontem à noite e deu-lhe de comer – disse assinalando a mala que estava do outro lado do quarto. – Encontrou tudo o que precisava ali.

			– Ora, nem sequer tinha pensado nas minhas coisas. Trouxeste-as ontem à noite?

			Ele assentiu e pôs-se de pé. Brooke olhou-o de alto a baixo e conteve a respiração. A sombra da barba e a roupa amarrotada faziam-no parecer mais atraente, mais sexy do que se lembrava. Tinha-se tornado num homem digno das fantasias de qualquer mulher.

			– Eu trato da Leah. Tenho a certeza que vou já embora.

			Naquele momento, entrou o médico, com o relatório nas mãos.

			– Eu não teria tanta certeza – disse, e apresentou-se como o doutor Maynard.

			Ficou pálida e sentiu um nó no estômago.

			– Porque não?

			– Ainda que os exames não mostrem qualquer lesão, bateu muito forte com a cabeça. Vai ter enjoos. Não poderá conduzir e será melhor que descanse durante uns dois dias.

			O médico retirou-lhe a venda da cabeça e assentiu ao ver que tinha melhor aspeto. Depois examinou-lhe os olhos e ouviu o seu coração com o estetoscópio. 

			– Posso dar-lhe alta se tiver quem cuide de si. Tem quem a ajude com a bebé?

			Ela abanou a cabeça.

			– Cheguei ontem à noite à cidade. Posso ligar a uma amiga.

			Tinha mantido contacto com Molly Thornton durante vários anos depois de acabar a faculdade e ainda que fizesse dois que não falava com ela, sabia que lhe daria uma mão. 

			– Está bem, receberá alta em seguida. Dar-lhe-ei uma receita para aliviar as dores. Continua a dar a mama à bebé?

			– Sim – respondeu Brooke assentindo.

			O médico olhou para Leah, que cada vez se mexia mais nos braços de Nick.

			– É linda. Tenho uma filha uns meses mais velha do que ela – disse, e depois olhou para Nick: – Nunca pensei que te veria com um bebé nos braços, Carlino – acrescentou antes de se virar para Brooke e piscar-lhe um olho. – Da próxima vez que vier a Napa, sugeria-lhe que não se cruzasse com o Nick. É preferível afastar-se do caminho dele.

			Brooke já tinha chegado a essa conclusão há muitos anos atrás. 

			– Sabes, Maynard? Acho que não vais achar tanta graça quando te der uma surra no campo na sexta-feira. 

			– Continua a sonhar – disse o doutor Maynard antes de voltar a ficar sério ao dirigir-se a Brooke. – Assegure-se de que alguém a acolhe e fica consigo. Descanse durante uns dias.

			– De acordo, doutor.

			Logo que saiu do quarto, Brooke olhou para Nick, que tinha voltado a tranquilizar Leah. 

			– Já trato da Leah.

			Nick aproximou-se da cama, segurando Leah contra o corpo. Leah olhava-o com os olhos bem abertos.

			Brooke procurou nos dedos dele uma aliança e ao apanhá-la, sentiu que ficava corada. Nick sempre lhe tinha provocado esse efeito. Na única noite que tinham passado juntos, tinha-se sentido tão humilhada, que tinha pensado que morreria de vergonha. Certamente tinha sido o bobo da corte do balneário dos Napa Valley Victors.

			Nick Carlino tinha sido popular na faculdade por causa do basebol, das raparigas e das festas.

			Brooke ficou louca ao pensar que Nick gostava dela. Brooke descobriu como eram diferentes.

			Quase deitou a perder os seus dezassete anos. A sua autoestima tocou no fundo e precisou de vários anos para a recuperar. Todas as coisas negativas que acreditava ter tinha-as visto confirmadas. E por tudo isso, tinha-o odiado. 

			Naquele momento, olhou-o enquanto lhe entregava a bebé de cinco meses. Era bonito e apetecível, e odiava os ligeiros tremores que sentia no estômago. Quanto antes se afastasse dele, melhor. Não se queria lembrar do passado e desejou ter batido em qualquer outra pessoa que não fosse Nick Carlino.

			 

			 

			– É simples, Brooke. Passarás a noite em minha casa.

			– Não posso fazer isso, Nick.

			Brooke negou-se a mudar de opinião, apesar de a cabeça dela andar à roda. Quando ele saiu do quarto, ela levantou-se, vestiu-se e fez três telefonemas a Molly sem sucesso. Depois tinha dado o peito a Leah no mesmo cadeirão de couro em que Nick tinha passado a noite. Então ele tinha regressado.

			– Já me lembrei de uma coisa – disse suavemente para não incomodar Leah.

			Tinha sido sempre assim. Tinha-se arranjado sozinha para seguir com a gravidez e dar à luz a sua filha, de modo que poderia sair daquele dilema sem problemas.

			– O quê? Não tens opção. Não dás com a tua amiga e bem ouviste o que te disse o médico.

			Podia ser tão teimoso como ela, pensou ao ver como tinha cruzado os braços.

			– Cá me desenrasco, obrigada. Não preciso da tua ajuda.

			Nick sentou-se numa cadeira e apoiou os cotovelos nos joelhos. Depois olhou-a nos olhos com um olhar penetrante.

			– Quanto tempo fez, treze anos? Ainda me guardas rancor?

			Brooke conteve uma exclamação e Leah parou de mamar. Voltou a colocar a bebé e esperou que continuasse a mamar, não sem antes se assegurar que tinha coberto o peito com a manta.

			Desejou estar em qualquer outro lugar que não fosse aquele, mantendo aquela conversa com Nick. Surpreendia-lhe que se lembrasse daquela noite. 

			– Não guardo rancor. Mal te conheço.

			– Conheces-me o suficiente para aceitar a minha ajuda.

			– Não preciso dela – disse sem parecer convincente, nem para ela própria. – Além disso, porque te importas?

			Nick passou a mão pelo seu cabelo escuro e abanou a cabeça.

			– Não é nenhum problema, Brooke. Vivo sozinho numa casa enorme. Ficarás uma ou duas noites e assim a minha consciência ficará tranquila.

			Aquilo parecia o Nick Carlino que conhecia, aquele que só se preocupava em ser o número um em tudo.

			– Ontem à noite prometi tomar conta da Leah e acontece que a mãe dela precisa de um lugar tranquilo para descansar.

			Brooke estava a ficar sem argumentos e isso estava a deixá-la nervosa.

			– Quem vai tomar conta de nós, tu?

			– Contratarei uma enfermeira. 

			– Não posso fazer isso.

			– Eu sim.

			A ideia soava melhor por momentos, mas como aceitar a sua caridade?

			Numa coisa tinha razão: tinha ficado sem opções. Exceto com Molly, tinha rompido os laços com todos os seus amigos do vale de Napa depois de a sua mãe decidir que tinham de se mudar após a sua graduação. 

			Ao ver que Brooke não respondia, Nick insistiu.

			– Pensa no que a tua filha precisa.

			Ela fechou os olhos por um instante. Tinha razão, Leah precisava que a sua mãe se recuperasse. Se tinha uma enfermeira à sua disposição, Leah estaria entregue e ela poderia descansar. Estivera toda a manhã a sentir enjoos. Mal passava das onze e já estava exausta. Todos os ossos do corpo lhe doíam cada vez que se mexia. Podia suportar a dor, mas precisava de ter forças para cuidar de Leah.

			Maldito Nick. No entanto, devia de lhe estar agradecida pela oferta generosa; magoava-a que tivesse os meios para lhe facultar o que precisava. Porque tinha de ser Nick?

			– E então? – perguntou ele.

			A ideia de passar um minuto debaixo do mesmo teto que Nick Carlino fazia-a estremecer.

			– Deixa-me ligar à Molly mais uma vez.
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